
We armam sana: uma «E msm-um na magnum: (as 

we MMOG nem 

à “utente a remit-Sea do tipo Gong—aeee. conferªnoia, aa no; 
no a apresentªção de “We”, «filo “declaração do pmoam' «a 

“pintaram ãe puxam." &. gemeos (p. e:. Som—etários ao 

Bªna—gia), smi-.mpoaiçõoa do “no: ' 

”Atingir. doam ele 5 anos. “trinta por canto da eacolarimâo 
no usina médio do soando ciclo: eu relaçio no mp0 otário 16 #18 

am". 
O cha-Mo rima Nacional de menção elaborado pelo em o on- 

tros demonios estão cheios de atirar,—ões dêsse gªitero. Agora leg 
no. an. IV Conferência Nacional do ªtuacao, houve um ”conclusão” '— 

naia ou uma median can :. proposição aum. 
São “estaçoes perfeita-nente legítimas do “um m* 

., m. por miro lado, cabe indagar o grau da compatibilidade entre - 
8399 desejo e o senso ão “dial, mm a intenção . a previsão. 

2 nisso contexto que ao introduzem manos pequenos divertiu»— 
tos sôbre projeções estatísticas. ' 

~m 
Ounce-on por fim uma. acumulam“. 
Chamma P a populªçãº eseolarizôvel (o grupo etário) : T mas 

taxa de crescimento dmgáfíoo. O contingente do anoint-1m as" 3 

blª) Utilizamos nâste “scheme" páginas de um antigo trªbalho: - & 
_ 

are. , 
. 

ªrma....) .. nédi Reef-.t. GEPE, 
' ' : pas— “ 

Acrescenxánoa a. propºsitura de W £6mlas pm ocl— 
mlar mentos significativo: a: queda do deficit a flama - 
splines“ a novos ªndou.

~ 
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o & Mico do crescimento ao mino será I. 
Chums '1) a action relativo (ou percentual) no canola-1min 

o I (faltantes) o miam as mandarim“ (oa seja: a deficit «- 

sbaoluto de escolarização). 
Usar—o- l para. o número do was. 
ral-renca do acentos A,B,O,D... m pm.-amenª». 

fauna uma projeção ae matrícula de un ciclo “de casino mle— 
quu, & relaçâo a m respectivo grupo etário qualquer. 

! intuitivo quê se o índice do crescimento “da “Manta: iª 
tenor 1 km de crescimento dª Pºpulªção (escolar), tanto o m— 
uit relative) quanto a absoluta irªo senpre mamae. Se as m m (ou antes: "indies“ e “tm”, pm clareza da naum-tura) -, 
sic iguais, então o deficit valium ao mtb estável. nas 0 abne—

' 

kao irá supra aumentando. 
É evidente, mm, gas. as o indica as crescimento on with; 

13 tª:- superior à ma dama—incl. : ªction relativo entra. a ao— 

olínío indiciamento (uma a. partir do segundo mento histórico 
da progressão). É normal, em qualquer pai. que tem deficit de ecoo- 
mmgfio. desde o meneame eu qua mom a expansão do Batman: 
at: ae:: :. situação: o deficit relativo tati baixando. lina. quando «:q & daemon o action absoluto! :: deficit absoluto. can - 
afeito, cantina & atenuante. mais m menos intensa, mu & 
certo «ta-magmas é o acaso prºblema. 

Chanucá A e mente a (me o deficit relativo cmg; a uma 
que nos tratarem. pol-&. & o momento B. a quº ameça a 0M:- o do— 

ticít mum». E um ponto do militate: ou "break um point". A 

partir dêsse ªmento & pressão na porta da escola começa a diminuta) 
o manto B & mnçâe m mãe: entre I (índice do escolªriza— 

ção) a a: “(taxa dwgráfien); . mm P (grupo otário) :: E ( confin— 

mta do ouaolarisaáàs). 

(1) Em mtmâiáo suª tªma mórmon. & tamos 3100165300: : 
pressão 850,90d até almºçar & mºntar; pºrque a ”esperança de 
mga“ . as expectativas manta-.



remate—quo, 
.13. ..L n<r 

o deficit absoluto (! - minuta: do assalariados) cueca & cair . 
Por exu-ph: 
2-- 100 (100 & o grupo etário inteiro) :. 20 (teco significa que a situação man; 6 ao 20‘ a 
l' _— GO escºlarização) 

Bo: I - 15$ 
0 2<3$ 

hito no ano “guinea. terms: 
23 moluísados contra. menos dia 103 encantªva: (eu clue- 

hrtundu) e portanto r será um que 80. 
mu! «liner, 9: o percentual ie escolarização fªr de 205 Q dn 

1301813980), 0 India. is cruzamento da esoslaríuçâo devo "r$ 5 

fine: mar quo & m ao mecher» do grupo “iria para que o - 
Admit absoluto anne aluminium“ a 0311'. 

A partir nªcao nana“ B. 6 suficiente, para que o deficit M 
luto contido caindo Mafalduonte, que o índice do crescimento 
as matrícula. produza un ”Juro“ “mudando” de novo: energia:-inú- 
igual ao me absoluto do novos mums incorporation & popuhçâo. 
eu seja: a iªm numéricos o msm escola: já poderia ta' aun—- 

sido a ”unmade quanta ao mente uma). ao vase-Ila W a ea— «We do 331 ou 50$. por ample o indice I deve ser roa- 
peotímta o triple ou o 6.6m as. tan &“. Dai & diante, I podo- 

m ir supre baixando até Wee I 'E. no matte final. - chr- 
leno-lo D «». a que o contingente &: mola.—maos E f5:- todo o - 
mp0 “sírio P. Ao longo da fase que um. doente o manto c atª o 

D, o índio. : precisa apenas promu— e nem minuto de mªs que 

.. em &' prom de pessoas, pm qua haja estabmâaáe do adiou. 
Ino. pork, apenas permite mta:- o deficit absoluto mail; 

sado & veneno a longo, mito longo prazo. Ora, interessa não apª 
nas deta- . cresci—ento do actiºn absoluto (monto B) , m voa- 
03-10. Por omoqueneia o ina“ I duro eraser não spams atá e 

monte B. mas terá que centimet- armando, & pelo new: tm «-



; 
que mta—“ mite Mo - an quanta o contingente E está mg 
m - M propiciªr a minimª: ªº actiºn raiana]. . e 1.11- 

m an. panic 0661qo (qué atá nano manta quando a 

prosaic marina já uti We). 
É. poria, a. supºr que I não peão «.:t crescendo ind-ti— 

aida-anterª uma muito mim mater u; índice mito um .. 

(Mylo & «amplo da ma !) quad» o confiscate E Já :3:- tan—- 

N- mm. Pox- exemplo. “um:, no Brasil, o indice de era- 
atento do mine “dia nada polo: 15$ ao ano o a. escolªrização pª 
x.: M do mp9 otário 12—18 ano:.ªerl mito mtuu unter u 
Indico a. 1% quam «: volume do atrial: do mains Siam uniu .. 

you and de M da papagaio usable: mpectíva.
, 

Do Mar mam navel-4 uu mento a que I conocer-£ & ao— 

.uw pela ample; tam: ae que o deficit absoluto manual I am 
ti and. absºrvido a ma “Recicladº que so mania.—ã pela queda a. 

proa-im :. ota-ka de we: est-ri uma da reação aa amanda. . 

Im demand a. fatal-es autistic“ o &. tntõm' mm. . 
humªn-«se da mam nªdia. por exemplo, creiº qua quão & ota—— 

u de vagas :31- mflumta para o. my” arm”, nivea-£ m gun-- 

a M danada. ºs grupos rural: am in "apoios—' o ensino nl— 

no. anªo eu pawl. intewima. 
Buco mto. a que I award amar o em moca» &. m— 

ma“ mam—sua!, and—WM" ª. maº poª. ar 
armas o.. m nª» «tática; he mul- dopcnâe an 3850 «as rain-- 

969: um B, I e T (2). 
Seg: um fôr, no maio 3, :) Mico I atingiu a. potência a; 

com para omega: & tacar Wir o action eugenio !. Blu 

continui mmm an. estável “6 III dado uma» - manto 0 -'$._ 

(2) m. por ampl., pm aim at MNI—tosa improvável, m :1 
«macaw: avalentoagofiearmmalnfiopodmsu» 
apertar a _ Danemamiraao xtermululsfim “mação a. I 
aguiªr.“ & 86$ a. E. eu um anº esgota—ae todo o deficit re— 

s m:. . _ 
. Un meª—tento “team“ será aquele a que o Mice I ao 

com GCC-uª E mga: de ”mom“ 33¢ alimento » ganham: 
a 1% m m parto minina“ do deficit mami. 

PorexmphlEªFD 1':- 3 

P =— me - I . 10 
llama» 2mm. ou novos oasolarizaden empatia. m ) 

ªo m populaoiml— 
_ 

o came 3 para 3113133930 do deficit
na
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gamão, pºr lªrga acao da rapidez ao àsalínio ªo 3 —- queda; da 

muio -- o da animandº crescente de manter a expansão inten— 

_aã.vn & nam Já expªndiu. I começei a declinar. 
.É nemo mao previu). que m processo regular mn acºnteça.. 

! mais provável que uma dado um quaquer. haja m nwmmçãe. 
na expansão branca do aurícula», mn salª:-çº máx:-o do sistema e 

apoia & cxpmão em para a um mia “atendia ou "mmao. 
:: monto o ocorrerá na pouco antes do esgotuento final ao nets.— 

eu (3) 
O mento tin-3. D -— quando & «mutação fôr total — sumi - 

assinªdo pelo fato meninão ae que X poderá cer maior do que !. 
O leitor percebe o tipo ao mamão que está por trás dsc— “ divertimento eamtíatiço. É um o programador não quar apenas - 

sabor qnd a mgreaaão que está morrendo, mas gostaria de forçar 
(atmmtmmente) & prºgressão que :: lmss: às metas colam. 
Por outro não, êle nãº pode sumamente“ “decretar“ : aa quao «— 

tal tm jura atingir tªl neta. na tantos anºs. O que êle tem & tª 
no? & sondar &. aituação o aªah“, minnie os Moa, m nadia- 
no. entre a realidade dada e & “ngm. amidindo uma aceleração - 
viável do processo dentro && elastiuiâade que os dados permit— -- 

prever. ' 

Menos, 0 problm da mino médio do “axando ciclo. Dados 

Mãos ele ama - xm mom-n para 1965: 
População 15-13 " 5; 297.140 ? 'ª me ªmos — “593.413 E ' 21,2 

O irmaºs de crescimento && primam série de mamão “010.6. 
64-65, no Wii., foi de 14,5% (25,2 na rªda pública e 3,8 na par- 
anular, prªticamente iguais & minuto ãe nan-fauna) 

na vcs que, as lá pm cá, & rêâa pública;-. Já deve ter—se to; 
nada maior que & particular, vamos tomarem inclina da cresciam-» 

to, atualmante, 1% (ªta—lva aaja. un meo mais). 

(3) Ro ensino primário. por exemplo, o matança (: :â ocorreu. 0 in- 
aica aº cresciam“ ao mino primário ga caia. ,tem não foi. 
pmebiao inclusive por emma na expansao de pre—primário qu: 
está ocmmàn, cmzmtaâo & globo em & expana'âo do primário.



Geno observou Jane Abra. (4): 
"O monto percentuªl. anual, de escolarização nisso nível.“. 

faixa cúria. respectiva, não cobre. mimi-eros &bsolutos, o crono; 
lento cinegética, de nada que o númerº ao Jovona nio' escola:-iam 
na 2ª ciclo do ensino nªdie vem mantendº êle ano a ano". 

Pois ha. 0 tipo ele problema que se pode fomlar são at:—— 

plificadou a seguir: 
a) te.: sentido propôr que & escolarização nesse cielo atinja 

30; da. faixa etária respectiva dentro de cinco anos? 
b) & cuanto tenpo catequinas a fazer deer-eseer o deficit - 

absoluto nos índices atuais do ornamento ao 9016510?
. 

e) qual o inoruuento que seria preciso dar ao próprio índice 
de ereseuento do ensino nêáio pau que Mõssmos atingir aquela 
neta dentro aquªrio prazo? seria viável? 

Desde logo, sabendo—se que a taxa de crescimento demográfico” 
& de 30% (o “Mixado—sé qua sºja a tem para. a faixa etária 16—18 

anos), vª-so que, crescendo ao índice de 15%, a expansão do ensino 
colega.). longo está de começar a produzir declínio ao deficit abag 
luto: 

ineº Ano]. 
ramo m-o,o3 r-lo3 
E: 11 150,15 a- 12,65 lª' 89 

' 3' 90,35 

Por outro lado. daqui a 5 anos, anâaríuos pelos 22% se a po— 

pulação estivesse eatável, nas do fato pelos 19%. m'vez que e. pª 
Imitação também cresce a. 35. E não 190103 3%. 

A essa altura, aliªs, o deficit abaohzto ainda. estaria. crea- 
cendo. 

(4) Documentº preparatório para a IV conferênciª nacional do Educa. 
çâo: 'Inturoaa do Segundo Cielº ão Mino xêdio“ 

Esclarecimento: ao longo do todo ªsta _artigo estalos doing 
de do lado o fatº de que nas natríeuhs não corresponde; aos Jg nas do respectivo grupº etário. Una coisa é a natricuh ser — 

:guâvalunte & X; do grupo etária e outra coisa & dar—so & es 
zag» real ao I; das pessoas de un grupo etário. 

un erro em -- ao: o qual no nonento mos summºn-,no 
gliaenciar distinguir as atas coisas, quando essa distinção 
importantíssima,m mque quaze sempre o nosso aluno é un "re-hg 
dado etário“



'! 

mamae: agora. Juana“. amn- m fãn-uh que me pe; uta dizer a quanto: nos ameça—£ a declinar o deficit absoluto 
-— r, e- mma aumentam —-, dado um animando 3830 de valem - 
do E». I e E!. 

M passo —0' 

Comemos recapitulando que o deficit absoluto baixa no mon 
to seguinte àqu'âle eu que: 

1.4.1. mw=4£ 
3 2 30 3 - 

», pot-ªin, Iº,/l & Mor que 1/2, quando ocorrerá a igualdade? 
2! para“ “: 
ªum—on que, durante o atm, Ytant'a 1ª quanto E estarªo 

atencao - função de uma respectivos pena?-unia &? e I , 
lª mano anual—onto & não: Wma 
E me. wheat. & mmªo Wma 
suando quantias independentes ao numerador e ao denºminador 

& tração «uma. 
Apóa o mªm ! ao me a igualdade deve ser encontrada: 
:? + ª 

100 

um 
100 

...!...
r 

3! mao « 
Daqui eu mente, são apenas transfomç'o'os: 

ªr;-.!]?! , ; mnnxa & 

Dando: 
m(mr+8H)—I(WE+IEI) 

(5) Vamos aqui por simplificação prºceder em ao se tratasse_de un 
(::-oscilam» por progressão arihãtioa ( - a simples) e nao de a: macaca-co minuto (Juros campo ao). 

A imprecisão remªtºu“ parece-nos *nasugaeiâval pºr tratar 
—ae «. percentuais sobre percentuais. Adiante tentara-ma suge— rir uma correção para 0 ªm.



Donnie: 
10022+KP22= momnmª 

Trocando os fêmea: 

100 913 « me EI =- nzzª - amª 

Pondo !! a evidência: 

MPT-100 Ex:-mmº— m'ª) 

Extraindo agora o valor de N: 

100 Pª! * 100 31 ª»
B 

E —— .- 

Conclusão: 
ºu nellmr: 

!— MPE-1005! 

Façamos agºra uma aplicação ao memo exemplo anterior (5). - 
que 331.911»: a. situação de nosso ensino médio do segundº ciclo. 

& quantºs anos ooaaçará & declinar o deficit abaoluto !* ? 

E.mªªgºxa - mºª—ªªª 
11: 15:15 — 10033 :3 

Iru-8,57 
De fato, ou 8 e meio anos, teriamos: P transformado &: 
W+Bp513ªl25á 

& Etranaíomaân as: 

11$8.531,55325.0 
soam alturas: 

21.1 ou 125_15 “T_T "25' T 
(6) Ainda um vez, por amplificação, mas tamu; os ministrou-indª 

aosmueupmêetmveaãetwoammeream da 
pºpulªçao & da matrícula.
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acervº—u, muitão, que, em exatidão, e. queda do deficit 
absoluto já teria começado a. ocorrer. Isso porque teríamos que — 

levar em conta o mucilºn» W de P o E, o que não :; 
unos. Sendo 1 muito maior do que !, ino já dá para prensar ul 
ªmªro (7) . 

na aproximação prática para oorrijir o valor de ! encontrª 
ªo 6 interprctó-la não omo o manto gºmª ªg gª conaçarip. & 

queda de l', m em mento ªte: ª 9393 isso ocorreu. 
ºu. efeito. no nome amplo. as contas feitas nos mm - 

nuquoromwariaabwuanoãpamos. 

Pasa—oe a eum Mama: 
So nõa quizmoa atingir o malto 18 ao prazº !, qual seri 

0 uma», dado que o índice I atual & muinto. que se 

dove w . tea. índice para pomar aqu'êle objetiva? 
Banstur-nou proceder & algma transfomaq'õea. Desta vez é o 

valor do I que apenas conhecido o que quere-oa oab-er & o valor 
que deve cer o do I, no na” do prazo. 

Manos da fômla: 
suª - umª . mo raw-imo EI 
ªnos. dopoín 

umªapzoom—loon—nmª-o 
Uns ves que os valores de P, E e B são conhecidos, a. maçã 

6 do tipo: 
nªra—cao 
Resolva—se pela fôr—ul: conhecida». 

Tenma ainda o nosso exemplo e saimos que desejma rª 
ser cai: o deficit absoluto' dentro de 4 anos. 

Tor—os: “. _1 

18— 2: amoº :. 600 

2:44 

(7) Ver nota (5) onde fizemos sasa observação.



Inc—' 126 
as 

I: =- 3.3... .. 17.63 

12 " ..:...2.ã€9..__ . 43,33 (8) 

Quer diner: 
E viável pensar no declínio de ! em nota a atingir daqui 

a 4 anos. Bastard o índice do armam» abit de 15 para - 
17,8%. (Isto 6: para fazer declinar ? deve haver um Manto 
de 2.83 na em atua]. ao 15%, dentro de 4 anos.) 

Agora para sabor a quanto tenpo & relação 
% 

tornar—seda 

equivalente a, por amplo, % (um de 30; do naomizzçâo). 

basta “whole“:- m mªção: 
guga)!“ & 
EGO.-91)“ & 
Bª «mªltª.-ªªª (9) 

. E 30 

armor-.uma» para atrair o valor de N. 

(ª) 

(9) 

º valor negativo (Ig '- - 42,83) parece poder ser interpreta- 
ao como o índice do cresçam» que era neceasârio, há 4 anos 
atrás, para. e e 491319“ abacate tina» começaào & cair. 

De fato. lemas taxa. o índice,? deveria zer 88,6 o E 
seria. 6,3, há 4 anos atrás. E, dessa fam nªmento com u - 
ogesggcnto de 42,83; teria haviam início às queda ao deram 
a ao o. 

O leitor reconhece a aplicação da fômla ãe cresciam“ ca- 'V 

mlativo (juros compostos . Conheca—on os valores de Po, Eo, 
? o I. Quer—os saber o aro de anos . a, ao fim aos quais %W'ªªªªª%
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Convencionuos, dado o valor,. relªtivº de Pn da na rraçío 
Iªn/&, substituir ?a (população etária total no ano II), por 1.00. 

podendo & equivale a 30, 46. 50. X, contorna & neta final, eu 

escolarização fôr 3073. 40%. 5073; anti: I;" '

' 

Da qualquer noto. tacos: 

na [ªp (1 + 15i3-.rn.iâà (1 + záii 
“banhando Pn e & e utilizando logaritinos: 

logx+1ogPoàulog(14-r)àloglºº+1egEo+llogu+I) 
Bonde:

' 

10514—10530—103100—103ªulloguurl)—lllo;(l+!) 
ºu . 

logxàlozPo—loclºº-locãªl o;(l+I)—log(1+m')] 
Extraindo o valor de !: 
logxglogzg—lggloo—ªºgªc,l 

lºc(1+I)-1º£(l+ª) 
ºu casa rótula, podmos operar. 
Tomamos ainda a memo exemplo: 

you—100 Iso,03 Zªn—? 15" 25.292' (10) 
BO. 11 130,15 &'? & 30 

Isto 6: a nota final é alcançar 30% de escolarizaçâomartiª 
do de 115. &' quantos, anos clarºs.-& isso aos valores dados para 
&! e I ? - 

Apliquenos & fé:—nula 

Luzºgªggloo—logIOº—logxo.n 
' log 1,15 — 103 1.03 

Sinplifieando: 

le; 30 - lgg Eo , , 
103 1,15 — 193 1,93 
ºu: 

;,5111212 — 1,0513921 : 0,5351285 
0,0606978 — 0,0128372 0,0478606 . 

(10) Rio 6 que Pn valha 100; tanto assi: que tenemos 100 para Ph. 

Pn ..está para &, em 1.00 está para. 30.
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Resultado: 
& 9,1 anos atingir—os o índice de escolarização de 30% (11) 

89 queremos atingir os 30; a 5 anos a vez de em:-Mimi“ 
de un índice de atenuante da orden de 9/5 do atual. isto 6, 27% 

ao ano, mami—ente impossível. 
O leitor - se quiser 2880! conta - poderâ'verificar qué a 18% 

ao ano 56 iríamos atingir os 309% de eaeolarizaçâo lá para. daqui a 8 

anos. E mmo & 20% isso 56 so'daria daqui a 7 anos., 

Naturalmente o leitor poderá prosseguir o 3830 e' estabelecer 

e indica I necessário para atingir tal valor de & a . ! anca e prª 
ceder a outras traste-311898». 

& parkioular poderá tenhª dota-ninar o momento 3, a partir 
datas “mina, a vez aquelas manos exatas que uma: anteriomg 
t.. 

Basta sabatina: x;. e 100 por & e I na fôr-ala: , 

EEB (1 + na nf: [ªo (1 + nª 

cmcmsxo: 

Os amplos & raciocínios precedentes Já tem bastante para. 

fazer sentir nºssa intenção e poasivelmatta accessivas para a pau.- 

oa utilidade prática 430160 passatempo nataático. 
» & voz a. postular. suplementº. “ ambivioaa percentual do 

eacularisação & atingir dentro de vm período pequeno, arbitradomós 
Marinos (questão de gªsto) sugam: um método de calcular o índi— 

ce de cresci—mto. o um quefWos manter, para atingir tal 
ponto crítico; ou calcular (: minete de anos. ao índice I, que presª 
sara-os para esta: a tal situação, eta. Win preterm: dar um bg 

(11) Se o leitor quiser ger & curiosidade de saber os valores abso- 
lutos de Pn e m. nesse çxaplo. Verão gue, pelas fórmulas: 
Pn- Po'(.1+z)ª & m— &(1QI) 
Tornos Pn & 130,8 e & ª 39,1 
o que verifica & oonâiçâo: 8 .. 100 ªÃ "Sª'
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lanço para ver qual é a simaçâo do 1330 6.9.8 diversas taxas. ind; 
ces, percentuais a tela (12). e depois dizer: isso 6 viávolsisao 
& utópico; isso demandará tantos anos; uso, em tantos anoawoqug 
reria tais condições. 

Rmpitulaado as aplicações ao caso do ensino médio ao um 
do 01010, no Brasil atual. em função do gmpo 16-18 anos: 

1— Atingir—oa o namento E dentro ªe 7—8 anos. Até lá o do- 
tíoit absoluto em estará armado. 

2— Pan que o deficit absoluto comece a. acalmar antes de 5 

anos é preciso que o cresciam» ão mino suba para o indice -— 

uma]. &. 17.83; (3 neoeaaãrío na incremento "1ª de 2,83 nôbre o 

índice 15). 
3- Lo Moe de ereminento atual dentro de cinco anos #m— 

nos atingido 3—2“ de esoolarimªº. 
4— Ao índice de raz—encanto atual 86 atingirmos 30; do cmg 

Irritação (neta dezejaâu pela IV Conferência lacional ao Ethics. - 
çâo) dentro ãe 9—10 anos (e não 5 anos). 

5— 86 atingirme aquela meta a 5 anos se o índice subir pª 
ra o impossível 27$ ao ano. 

(12) Isso & enquadra me várinatadologzla» que estamos chugnáo de - 
“naco metro“. & vários trabalhos nossos. O eseol'êuetro não 

ou uma programação E como sugere o parentesco 
com W? em. eliªne-Bro. ete. um conjunto de regras natali— 
gicas para. dimensionar o grau de ueolarísação, seu ritmo, - 

sua correlação com entre: índices e rimos com o de urban; 
zação. E aceita por diante.


